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RESUMO 

Esse trabalho teve como objetivo comparar o efeito de diferentes adubações de cobertura (T: Testemunha 
sem adubação; NP: sulfato de amônio e super-simples; KP: cloreto de potássio e super-simples; NPK: cloreto 
de potássio, super-simples e sulfato de amônio) na produção de mudas de Solanum granulusun-leprosun 
(capoeira-branca) em diferentes recipientes (tubete e sacola plástica) e substratos (100% Mecplant®, 50% de 
Mecplant® e 50% de terra de subsolo). O experimento foi instalado no viveiro do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Sul de Minas Gerais - Campus Inconfidentes. As variáveis avaliadas foram 
diâmetro a altura do solo, altura, número de folhas e índice de qualidade de Dikson. Os resultados mostraram 
que o diâmetro a altura do solo foi o parâmetro que melhor respondeu à adubação, a melhor adubação para a 
espécie é NP (sulfato de amônio e super-simples), e que para a produção de mudas da espécie é recomendado 
o recipiente sacola plástica. 
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 INTRODUÇÃO 

 
  A floresta nativa vem sendo dizimada há tempos e atualmente em taxas mais aceleradas pela 
expansão da fronteira agrícola, pela formação de pastagem, pelo crescimento das áreas urbanas, 
pela expansão das áreas de reflorestamento para atender a indústria de papel, placas e serrados, e 
pelos empreendimentos madeireiros, como as serrarias. Estes empreendimentos madeireiros foram 
responsáveis pela erosão genética, isto é, a remoção dos melhores exemplares, preservando apenas 
os que não tinham interesse econômico (MORAIS NETO et al. 2003). Devido a esta grande 
exploração de florestas nativas, realizada em amplas áreas do País, faz-se necessário o plantio de 
árvores para fins de equilíbrio ambiental e econômico. 
 A fertilização do substrato é uma das fases mais importantes em um programa de produção 
de mudas de espécies arbóreas, sendo necessário conhecer o comportamento das espécies quanto à 
rapidez de crescimento. Os nutrientes fazem parte de uma série de fatores que atuam sobre o 
crescimento das plantas juntamente com luz, temperatura, ar, água, manejo, propriedades e 
características do solo ou substrato, sendo o crescimento, em primeiro lugar, determinado 
geneticamente (FAGERIA, 2002).  
 A necessidade de adubação irá decorrer, então, do fato de que nem sempre o solo ou 
substrato é capaz de fornecer todos os nutrientes que as plantas precisam para um adequado 
crescimento (GONÇALVES et al., 2000).   

 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes adubações de cobertura na 
produção de mudas de Solanun granulosun-leprosun (capoeira branca) em diferentes recipientes e 
substratos. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  
 O experimento foi instalado no viveiro do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
tecnologia Sul de Minas Gerais - Campus Inconfidente. A semeadura foi realizada em sementeira, 
tendo como substrato areia autoclavada. As plântulas foram repicadas após atingirem altura média 
de 2 cm, e foram transplantadas para tubetes de polipropileno de 150 ml de substrato e sacola 
plástica de 0.7 litros de substrato. Para os tubetes foi usado o substrato da marca Mecplant®, com 
formulação somente de casca de pinus bioestabilizada. Já para as sacolas plásticas foram usados 
dois substratos: i) 100% Mecplant® ii) 50% substrato Mecplant® e 50% de terra de subsolo. 
Utilizou-se 4 adubações de cobertura (Testemunha; Sulfato de amônia e super-simples (N P); 
Cloreto de potássio e super-simples (K P); Cloreto de potássio, super-simples e sulfato de amonia 
(N P K)) com 8 repetições no delineamento inteiramente casualizado (DIC). Os adubos utilizados 
foram cloreto de potássio, sulfato de amônia e super-simples na quantidade de 750 mg, 840 mg e 
259 mg, respectivamente. Cada adubo foi adicionado em 1 litro de água destilada, misturado e feito 
uma solução estoque. A adubação de cobertura foi de 10 ml da solução estoque em cada tubete e 
sacola plástica, aplicada com uma seringa a cada 7 dias. As avaliações foram feitas a cada 15 dias 
por 3 meses. Os parâmetros morfológicos avaliados foram o diâmetro do colo (DC), a altura da 
parte aérea, o número de folhas e o índice de Dickson. Os dados dos parâmetros avaliados foram 
submetidos à análise de variância (ANAVA) e as médias foram comparadas pelo teste de Skott-
Knott, a 5% de probabilidade, usando-se o programa SISVAR 4.3. Os gráficos foram gerados a 
partir do programa Sigma Plot2000. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A variável diâmetro a altura do colo (DC) não teve seu desenvolvimento afetado de 
forma significativa ao nível 5% de probabilidade pelo teste de médias de Scott-knott entre os tipos 
de recipientes e substratos (FIGURA 1A, letras maiúsculas). Apenas o tratamento no recipiente do 
tipo tubete com 100% Mecplant® e adubação com NP proporcionou desenvolvimento do diâmetro 
do colo significativamente inferior. Assim, o desenvolvimento do DC de S. granulosun-leprosun 
diferem dos resultados de Malavasi & Malavasi (2006) que constataram que mudas de espécies 
Cordia trichotoma e Jacaranda micranta produzidas em recipientes maiores apresentaram maiores 
resultados para o DC. Entre as adubações utilizadas (Testemunha, NP, KP e NPK) não houve 
diferença significativa no desenvolvimento do DC no recipiente do tipo tubete (FIGURA 1, letras 
minúsculas). Esses resultados assemelham-se aos de Kanapik et al. (2005) que utilizou adubação de 
N, P, K em diferentes substratos na produção de mudas de Mimosa scabrella e observou que a 
utilização de NPK não apresentou diferença entre os substratos à base de casca de pinus e 
vermiculita, fibra de coco e húmus de minhoca. Já com relação às diferentes adubações utilizadas 
no recipiente do tipo sacola plástica preenchidas com o substrato 100% Mecplant®, verificou-se 
que houve diferença significativa no desenvolvimento do DC entre as adubações, sendo a adubação 
com NP a que proporcionou melhor desenvolvimento (FIGURA 1A, letras minúsculas).  
 A variável altura teve seu desenvolvimento significativamente afetado pelos recipientes 
(tubete e sacolas plásticas) preenchidos com diferentes substratos (FIGURA 1B, letras maiúsculas). 
O recipiente que apresentou melhor crescimento em altura foi a sacola plástica com 50% de 
substrato Mecplant® e 50% de terra de subsolo, seguida da sacola plástica com 100% de substrato 
de Mecplant®. Resultados semelhantes foram observados por Souza et al. (2005) que analisaram a 
altura de mudas de Tabebuia serratifolia em diferentes substratos e tamanhos de recipientes e 
observaram que as mudas produzidas em sacolas plásticas com maiores volumes proporcionaram 
melhores resultados em altura. As diferentes adubações apresentaram diferença significativa 
somente no recipiente tubete (FIGURA 1B, letras minúsculas). A adubação que apresentou 
desenvolvimento significativamente superior foi a que levou doses de nitrogênio e fósforo (NP). 
Cruz et al. (2006), obteve resultados significativos também para a variável altura em todas as mudas 
de Samanea inopinata (sete-cascas) que receberam doses de nitrogênio. 



O número de folhas apresentou diferença significativa entre os recipientes utilizados 
(FIGURA 2A, letras maiúsculas). O recipiente que apresentou maior número de folhas foi à sacola 
plástica tendo como substrato 50% de Mecplant® e 50% de terra de subsolo. Já o recipiente que 
apresentou menor número de folhas foi o tubete. José (2003) também obteve melhores resultados 
para o número de folhas em recipientes maiores. Com relação às diferentes adubações utilizadas 
não se verificou diferenças significativas no número de folhas em nenhum dos recipientes utilizados 
(FIGURA 2A, letras minúsculas) indo ao encontro aos resusultados de Correntes (2003) o qual 
verificou maior número de folhas nas mudas de Bertholletia excelsa onde não se aplicou 
fertilização no substrato. 
  O índice de qualidade de Dikson (IQD) proporcionou diferença significativa entre os 
recipientes utilizados (FIGURA 2B, letras maiúsculas). O recipiente que apresentou melhor 
resultado do IQD foi o recipiente sacola plástica preenchida com substrato 100% Mecplant®. 
Segundo Faria (2006) o tamanho do recipiente traz influência sobre o IQD. A maioria dos trabalhos 
recomenda um valor mínimo de 0,20 para o IQD (GOMES e PAIVA, 2004 citado por KANAPIK et 
al., 2005).  Seguindo esse valor somente o recipiente preenchido com 100% Mecplant® obteve 
resultados acima de 0,20. As diferentes adubações proporcionaram diferenças significativas no IQD 
nos recipientes de sacolas plásticas (FIGURA 2B, letras minúsculas). No recipiente sacola plástica 
com substrato 100% Mecplant® pode-se notar que os tratamentos que melhor proporcionaram 
melhor IQD foram os tratamentos testemunha e NP. Já no recipiente sacola plástica com 50% de 
substrato Mecplant® e 50% terra de subsolo, os tratamentos de adubações que proporcionaram 
melhor desenvolvimento das mudas foram a testemunha e PK. Estes resultados indicam que para 
produção de mudas de Solanum granulo-leprosum não há necessidade de adubação de cobertura 
com as adubações avaliadas. 
 
CONCLUSÕES  
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 Para a espécie estudada o parâmetro morfológico que melhor respondeu à adubação de 
cobertura foi o diâmetro altura do colo. A adubação de cobertura recomendada para a espécie 
estudada foi NP (sulfato de amônio e super-simples). Para a espécie estudada recomenda-se a 
utilização do recipiente sacola plástica. 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 1: Desenvolvimento das mudas de Solanum granulosun-leprosun  sob diferentes recipientes e 
substratos: A) Diâmetro a altura do colo; B) Altura. Colunas representam à média e a barra o desvio padrão 
de 8 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula comparam as adubações entre os recipientes e 
substratos, e seguida pela mesma letra minúscula comparam o desenvolvimento da espécie dentro de cada 

recipiente e substrato não diferindo entre si pelo teste de Scott-knott a 5% de probabilidade. 
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FIGURA 2: Desenvolvimento das mudas de Solanum granulosun-leprosun  sob diferentes recipientes e 
substratos: A) Número de folhas; B) Índice de Dickson. Colunas representam à média e a barra o desvio 
padrão de 8 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula comparam as adubações entre os 

recipientes e substratos, e seguida pela mesma letra minúscula comparam o desenvolvimento da espécie 
dentro de cada recipiente e substrato não diferindo entre si pelo teste de Scott-knott a 5% de probabilidade. 
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